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Imagine-se dentro de um circo assistindo ao número do trapézio. Todos os trapezistas são crianças, e 

desde o primeiro salto, a primeira pirueta, você já prendeu a respiração. Bons shows são aqueles que 
transportam você para um outro mundo: o mundo da fantasia. Mas, de repente, o encanto é quebrado, 
pois uma das crianças não consegue agarrar as mãos do colega e despenca lá de cima em queda livre e 
vertiginosa.Silêncio total na plateia. Nesse instante, qual é a coisa mais importante do mundo? Isso 
mesmo, a rede de proteção, que até então você nem tinha percebido. O corpo da criança vai de encontro 
à malha da rede, dá algumas cambalhotas e se levanta com uma mesura. A plateia explode em suspiros e 
aplausos. 
Como funciona uma rede de proteção à criança e ao adolescente em 
risco? 

As propriedades de uma rede de proteção, peça fundamental 
em um trapézio, são semelhantes ao que precisamos formar como 
sociedade para proteger nossas crianças. O que faz a rede 
funcionar? São as centenas de laços, entrelaços e nós firmes que se 
estabelecem de forma que o que antes era pedaços de corda agora 
funcione como uma malha flexível, porém muito forte. 

Uma rede de proteção à criança precisa ser formada por todos 
os segmentos da sociedade. A própria lei nos lembra disso: “É dever 
da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta prioridade, 
a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária”.1 

Cada pedaço de corda precisa desempenhar sua função: a igreja precisa desempenhar o papel de 
igreja; a escola, o de escola; a família, o de família; e assim por diante. Quando um segmento não 
funciona, é como se uma das cordas que formam a rede apodrecesse, enfraquecendo-a. 

Por outro lado, cada conjunto de cordas e nós precisa estar entrelaçado aos outros. A igreja não pode 
desempenhar o seu papel sozinha, isoladamente. É preciso estabelecer vários níveis de ligação com a 
comunidade. O apoio à família, o uso do seu patrimônio durante a semana, parcerias com escolas, a 
participação no processo de escolha dos conselheiros tutelares da criança e a cooperação com o poder 
judiciário são algumas formas de a igreja trabalhar formando essa rede. 

Quando uma professora da rede pública de ensino busca a ajuda de um pastor na tentativa de 
resolver a situação de um aluno que está em apuros, ela está trabalhando em rede. Quando vizinhos se 
mobilizam para tirar uma criança das mãos de um adulto violento, eles estão trabalhando em rede. 
Como remendar uma rede danificada?  

Se qualquer um dos laços da rede se desfizer, estabelece-se um buraco na malha e ela perde a 
eficiência. Contudo, essa rede pode forçar mudanças em si mesma. Ela pode se auto-remendar. O lado 
saudável da rede pode fazer com que a parte desfeita se refaça. Quando pais preocupados se unem com 
a escola, que por sua vez se une com a igreja, e juntos elevam a voz contra a injustiça, até mesmo o juiz 
iníquo ouvirá o clamor. Segundo Jesus, até mesmo uma viúva insistente seria capaz de mover o juiz 
em seu favor. Se você está esperando que os poderes constituídos se voltem para a causa da criança, 
pense nisto: é um princípio bíblico que transformação começa aqui, comigo, e de baixo para cima, e não 
o contrário! 

Agora volte ao circo, preste atenção ao rosto das crianças enquanto voam pelos ares. 

 Por que criar uma rede de proteção?  
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Não seria muito triste privá-las do prazer de viver? Lugar de criança é lá em cima, brincando, criando um 
mundo mágico. O papel da rede é estar sempre ali, de prontidão. 
 
Nota: 1 Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei Nº 8.069, Art. 3º. 
Para ler: Cuidado das Crianças no Antigo Testamento, estudo bíblico de Elsie Gilbert. A autora mostra que o 
princípio de trabalho em rede também é bíblico. 
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